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A valorização do café no exterior e a alta do dólar no 

Brasil em junho de 2024 fortalecem a perspectiva de 

exportações cada vez mais aquecidas neste ano, 

cenário que influencia a sustentação dos preços 

internos mesmo com a alta na produção nacional. 

MERCADO EXTERNO 

A última semana de junho de 2024 foi marcada pelo aumento 
nos preços médios do café nas Bolsas de Nova Iorque e 
Londres, valorização influenciada pela preocupação com a 
oferta mundial de café na safra 2024/25. Em contraste com a 
previsão de consumo global recorde nesta safra, previsto em 
170,6 milhões de sacas de 60 kg, o estoque remanescente do 
ciclo anterior é o mais baixo em 23 anos, segundo dados do 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA). 
Esse cenário influencia a alta das cotações internacionais, 
mesmo diante do aumento de 4,2% na produção global, 
prevista em 176,2 milhões de sacas de 60 kg na safra 
2024/25, segundo o USDA. 

O café Arábica apresentou o preço médio de 224,86 centavos 
de dólar por libra-peso na Bolsa de Nova Iorque em junho de 
2024, o que representa alta de 7,6% em relação ao mês 
anterior e aumento de 27,7% na comparação com igual 
período de 2023. O café Robusta apresentou a cotação média 
de US$ 4.281,30/tonelada na Bolsa de Londres em junho de 
2024, o que representa alta de 10,6% em relação ao mês 
anterior e aumento de 56,0% na comparação com junho de 
2023. 

MERCADO INTERNO 

Apesar da valorização do café no exterior e do aumento do 

dólar no Brasil na última semana, os preços internos 

apresentaram movimentos mistos nas diferentes praças de 

comercialização. A perspectiva é de uma demanda 

exportadora cada vez mais aquecida em 2024, no entanto os 

preços atuais sofrem pressão baixista da sazonalidade da 

colheita, que atinge os volumes mais elevados nos meses de 

junho e julho de cada ano. 

Além dessa sazonalidade, a safra 2024 tem estimativa de alta 

de 6,8% na produção em 2024, prevista em 58,8 milhões de 

sacas de 60 kg. Não é esperado, todavia, que esse aumento 

da produção exerça forte pressão sobre os preços internos em 

2024. Os estoques no início do ciclo atual foram limitados pela 

restrição da produção nacional entre 2021 e 2023, no contexto 

dos problemas climáticos decorrentes do último ciclo de La 

Niña. 

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2024/25):  Café Arábica R$ 637,91/sc 60Kg - Café Conilon R$ 423,08/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 
 

 

   
 
 

CAFÉ – 24 a 28/06/2024     
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 841,50 1.340,00 1.345,00 59,83% 0,37% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 800,00 1.300,00 1.310,00 63,75% 0,77% 

Arábica - Manhuaçu - MG R$/sc 60kg 775,00 1.295,00 1.300,00 67,74% 0,39% 

Arábica - Espírito Santo do Pinhal - SP R$/sc 60kg 920,00 1.320,00 1.310,00 42,39% -0,76% 

Arábica - Franca - SP R$/sc 60kg 910,00 1.350,00 1.340,00 47,25% -0,74% 

Arábica - Marília - SP R$/sc 60kg 870,00 1.350,00 1.330,00 52,87% -1,48% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 652,00 1.180,00 1.170,00 79,45% -0,85% 

Conilon - Eunápolis - BA R$/sc 60kg 672,50 1.160,00 1.195,00 77,70% 3,02% 

Cotações Internacionais e Dólar 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque¹ US Cents/lb 165,53 227,31 230,55 39,28% 1,43% 

Robusta (Conilon) - Bolsa de Londres² US$/ton. 2.824,40 4.229,80 4.338,80 53,62% 2,58% 

Dólar EUA R$/US$ 4,8182 5,4298 5,4835 13,81% 0,99% 

 Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 1.345,00 1.484,30   1.450,00 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 1.170,00   1.399,27 1.377,94 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 
EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil apresentou exportação média diária de 10,2 mil 
toneladas de café não torrado nos primeiros quinze dias úteis 
de junho de 2024, o que representa uma alta de 55,9% na 
comparação com junho de 2023, segundo dados preliminares 
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC). A exportação de café torrado, extratos, 
essências e concentrados de café apresentou uma média diária 
de 359,7 toneladas nos primeiros quinze dias úteis de junho de 
2024, o que representa uma baixa de 4,1% na comparação com 
junho de 2023. 
 
No acumulado de janeiro a maio de 2024, o Brasil exportou 
cerca de 20,9 milhões de sacas de 60 kg de café, o que 
representa uma alta de 50,5% na comparação com igual 
período de 2023. A receita com a exportação de café no 
acumulado dos cinco primeiros meses de 2024 foi de US$ 4,4 
bilhões, o que corresponde a um aumento de 46,1% frente ao 
observado em igual período de 2023. 
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